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Murilo
Melo Filho

O jornalista e escritor Murilo
Melo Filho morreu na manhã
de ontem, aos 91 anos, no Rio de
Janeiro. Ele estava no Hospital
Pró-Cardíaco, na capital flumi-
nense, e teve falência múltipla
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José Eugênio Farina, líder da
Todeschini,morre aos 95 anos
Àfrentedeumadasmaioresem-

presasdo setormoveleirodesdea
décadade1970,JoséEugênioFari-
namorreuontem,aos95anos.Pre-
sidentedoConselhoConsultivodo
GrupoTodeschini, era conhecido
comoSeuGeninhoemBentoGon-
çalves. Ele morreu em casa, após
meses tentando se recuperar de
umacidente vascular cerebral.
Em 1971, quando adquiriu as

ações da empresa para assumir
o comando da então fábrica de
acordeões, foi ousado. Em entre-
vistaparaarádioGaúchaSerra,em
2017, contouquevendeu tudoque
havia acumulado nos empregos
anteriores, comodiretordemeta-
lúrgica, para apostar na empresa
emque,quandoera jovem,passava
na frente e sonhava em trabalhar
de tantoorgulhoque tinha.
– Fui arrojado, tive que vender

tudo que tinha. Inclusive, com
consentimento daminha esposa,
cheguei a vender o carro dela pa-
ra comprar as ações.Aúnica coisa
queficoufoiaminhacasa–contou
à rádio.
No mesmo dia que terminou

de pagar as ações, ocorreu o in-
cêndio que consumiu a então
fabricante de instrumentos mu-
sicais. A empresa se reergueu das
cinzas e acabou abandonando a

Empresário teve complicações decorrentes de um AVC
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fabricação de acordeões, merca-
do que sofria forte concorrência
de guitarras à época.

Reinvenção
Foi apartir desta reviravolta que

a Todeschini se tornou protago-
nista na produção de móveis no
Brasil. As novidades implanta-
das pela empresa naquela época
ajudaram a fomentar o papel do
designer na indústria e a relevân-
cia do polo moveleiro de Bento
Gonçalves para o país.
Farinapassouocontroleparaos

filhos emfunçãodavelocidadede
expansão,mas comacondiçãode

quepermanecerianaempresa.Até
outubro do ano passado, quando
sofreu um acidente vascular, per-
manecia visitandoa fábrica.
Uma das últimas homenagens

que recebeu foi o troféu Dom
Empreendedor do CIC de Bento
Gonçalves, em julhode2019.O fi-
lhoJoãoFarinaNeto, atualdiretor-
presidente da Todeschini, desta-
couo legadodeixadopelopai:
– Ele cumpriu suamissão aqui

naTerra e nos deixoumuitos en-
sinamentos. Vai deixar saudade.
José Eugênio deixa a esposa,

Lourdes, os quatro filhos, João,
Paulo, Ricardo e Virginia, oito
netos e dois bisnetos.

dos órgãos, informou a Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL),
da qual ele eramembro.
Nascido emNatal, noRioGran-

dedoNorte,MeloFilho faziapar-
te da ABL desde 1999. Ele come-
çou a vida como datilógrafo, mas
fez carreira como jornalista na
segundametadedo século 20.
Formado em Direito, foi o

primeiro repórter de polícia no
Correio da Noite e, em seguida,
partiu para trabalhar na Tribuna
da Imprensa, o famoso jornal de
Carlos Lacerda. Seu nome está
ao lado do de Lacerda e outros

autores no livroReportagens que
AbalaramoBrasil, publicado pela
Bloch Editores.
Melo Filho passaria ainda pelo

Jornal doCommercio, pelo Esta-
do de S. Paulo e pela revistaMan-
chete, de Adolpho Bloch. Nesta
publicação, assinou, por 40 anos,
a seção Ponto de Escuta.
Como repórter, cobriu as guer-

ras do Vietnã e do Camboja.
Também acompanhou diversos
presidentes em coberturas no
Exterior, como Jânio Quadros,
João Goulart e Ernesto Geisel,
entre outros.




